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    PESSOAS, PROPÓSITO E NEGÓCIOS




    Era fim do dia quando Joel e eu conversamos sobre construir uma obra coletiva que servisse não só para ajudar as pessoas a navegar o mundo que nos foi imposto depois da pandemia da covid-19, mas também que traduzisse o que, para nós, é essencial nesses novos tempos.




    Quando desligamos do nosso encontro no Zoom, minha mente me fez voltar no tempo para quase dois anos antes e todas as decisões que tomei desde o dia 16 de março de 2020. Era um momento de caos total, e eu sabia que minha empresa sofreria com o impacto do lockdown – decisão necessária para conter o avanço do vírus. As livrarias ficariam fechadas a partir de então e, com isso, já sabíamos que nosso faturamento praticamente zeraria. Mas estava claro para mim que o mais importante era cuidar das pessoas. Os números, resolveríamos depois. E desde que mantivéssemos nossa cultura forte, atravessaríamos o mar turbulento que tínhamos pela frente.




    E foi exatamente isso o que aconteceu na Editora Gente. Tivemos muitos medos, mas os enfrentamos juntos. Mudamos a rota diversas vezes e todo dia aprendemos o que era necessário para que chegássemos ao próximo dia, ao próximo mês, até que pudéssemos vislumbrar os futuros possíveis. No plural. Porque cada experimento nos mostrou ativos e possibilidades que até então estavam escondidos.




    E quanto mais eu pensava em tudo o que aconteceu nesses últimos tempos, mais se confirmava para mim a declaração que dá título a este livro: pessoas precisam de pessoas. Ao mesmo tempo que parece ser algo óbvio, quantas vezes essa verdade incontestável é ignorada? Quantas vezes ela fica em segundo plano diante de um fluxo acelerado que cobra respostas rápidas, confirmadas por números e dados que alguma ferramenta livre de influência emocional pode trazer?




    Quando me perguntam qual o segredo da Editora Gente, que está há quase 40 anos no mercado e é a maior casa de best-sellers nacionais, a resposta é a mesma que guiou minha decisão de garantir a segurança do meu time em março de 2020: pessoas.




    Essa é a estratégia-mãe para tudo o que você ou eu quisermos realizar.




    É claro que os números e os algoritmos são importantes para os nossos projetos. Porém, se quisermos criar algo novo, inusitado, disruptivo, eles não podem ser nossos ditadores. Os dados nos guiam até um pedaço do caminho, eles contam uma parte da história que queremos construir. Mas o que nos permite chegar à próxima fase é nossa sensibilidade de enxergar além dos números e tomar decisões alinhadas aos valores genuínos sobre os quais queremos erguer os alicerces da nossa vida e dos nossos negócios.




    Falamos o tempo todo de tecnologia, mas não refletimos o que essa palavra realmente significa ou qual é a sua maior função. Dizemos que a tecnologia invadiu nossos escritórios e nossas casas, sem nos darmos conta de que, antes de mais nada, a tecnologia deve ser um meio para potencializar o que nos torna humanos: nossa capacidade de nos conectarmos uns com os outros.




    Tecnologia vem do grego: tekhno- (de tékhnē, que significa arte, ciência) e -logía (de lógos, significa linguagem, proposição). Tecnologia é a sistematização dos métodos, meios e instrumentos das muitas possibilidades da atividade humana. Ou seja, é uma ferramenta que potencializa nosso poder de criação.




    Ao chegar a essa reflexão, lembrei-me de uma frase atribuída a Leonardo da Vinci: “O objetivo mais alto do artista consiste em exprimir na fisionomia e nos movimentos do corpo as paixões da alma”.




    A leitura que faço dessa fala é que, como seres humanos criadores, o grande objetivo que temos a perseguir é o de usar nossos conhecimentos e habilidades para tornar realidade aquilo que trará sentido à nossa vida. O que produzimos deve servir a um propósito conectado à essência humana: a nossa capacidade de criar vínculos genuínos com as pessoas a nossa volta.




    A transformação digital, a inovação e as metodologias para a era da exponencialidade servem para nos ajudar a construir ambientes de mais confiança e criatividade.




    Mais do que ter certezas, agora é momento de fazer as perguntas certas:




    • Quais valores são inegociáveis para nós?




    • Como nossos negócios vão gerar prosperidade e melhorar a vida de muitas pessoas?




    • O que faremos diferente de agora em diante?




    Daquela videochamada com Joel, nasceu um encontro entre trinta e seis autores que trouxeram o que possuíam de melhor para dividir com você. E estas páginas são o convite para o começo de uma jornada na qual as respostas a essas perguntas serão construídas coletivamente.




    E antes que você sinta receio de dar o próximo passo, gostaria de lhe contar uma curiosidade que descobri enquanto escrevia esta apresentação. Você sabe o que torna o processo de metamorfose da lagarta em borboleta possível?




    A lagarta possui sete bilhões de células e, entre elas, estão as células imaginais. Quando a lagarta se transforma em casulo, ela começa um processo de autodigestão. Enquanto a lagarta morre, as células imaginais continuam vivas e usam o líquido que se formou dentro do casulo como os ingredientes para cumprir seu propósito e dar vida a um novo ser. Essas células são organizadas em discos e cada disco é responsável por uma parte do corpo da borboleta que logo sairá do casulo.1




    Nossa transformação não acontece por meio de células imaginais, mas através de cada decisão que tomamos, a partir do momento que abraçamos a incerteza e assumimos o risco de criar relações, negócios e futuros melhores.




    Rosely Boschini – CEO e Publisher da Editora Gente




    




    

      

        1 BELOTTE, T. Células imaginais: deixar morrer para renascer. Vida Simples. Disponível em: https://vidasimples.co/colunistas/celulas-imaginais-a-coragem-de-deixar-morrer-para-renascer/. Acesso em: 1 fev. 2022.
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    INTRODUÇÃO




    Nesses últimos anos, todos nós fomos desafiados a sermos resilientes de verdade. A realidade de muitas famílias e negócios mudou: construímos um novo dia a dia; uma nova forma de interagir com as pessoas; um novo jeito de nos comunicar; e, claro, uma outra modalidade de trabalho, o home office. Pequenas e grandes empresas foram afetadas pela pandemia da covid-19, trazendo mudanças significativas e antecipando tendências que vinham sendo gradativamente implementadas.




    Diante disso tudo, outras crises também surgiram. Muitas empresas passaram por conflitos internos e o número do desemprego cresceu durante a pandemia, o que deixou muitos profissionais, corretamente, aflitos. Só no Brasil, a soma recorde foi de 14,8 milhões de desempregados em meio à crise.1




    No início da pandemia, ainda quando eu era o CEO da 3Ps, minha empresa de educação e treinamento na área de desenvolvimento pessoal, tranquilizei o meu time quanto à permanência de cada um comigo. Éramos saudáveis financeiramente, o que nos deu vantagem competitiva para testar novos modelos exigidos em meio ao caos que havia sido instaurado no mundo. Desse modo, conseguimos dar segurança à equipe. Ninguém foi demitido, mas algo havia nascido junto com a pandemia: a necessidade radical e imediata de mudar o modo de oferecer nossos serviços e de nos relacionarmos com os nossos clientes.




    Continuar produtivo diante da tela do computador foi um desafio e tanto; acredito que você provavelmente passou por isso também. O home office chegou exigindo muita adequação. Tivemos que adiar o “A Hora H”, que é o maior projeto que já fizemos na vida. Todo o nosso tempo e dedicação estavam voltados para ele. Nós não tínhamos escolha, era mudar ou morrer aos poucos.




    Sentei-me com a equipe e determinei ações imediatas. Priorizamos a experiência do cliente, pivotamos todo o nosso negócio para o on-line, baixamos o preço, geramos mais valor, conversamos com vários clientes e entendemos sua dor; posterguei entregas de consultorias e mentorias. Eu tinha um lema “não vou sangrar e nem vou deixar meus clientes sangrarem”.




    Sou um aprendiz constante e valorizo a educação e a forma de passar o conhecimento adiante, e assim surgiu uma nova ideia. Resolvi, com a colaboração da minha equipe, ensinar ao público do meu Instagram a como ter uma renda extra. Foi assim que nasceu o projeto “A Travessia”. Era simples e poderoso. Durante seis semanas eu fiz lives para ensinar as pessoas a fazerem mais dinheiro, desde as formas mais simples até as mais inusitadas. Falei por horas, semanas, com empenho; não cobrei nenhum centavo e medi o resultado. Foram 15 milhões de reais a mais com essa iniciativa. Muitas empresas nasceram a partir desse projeto, muitos negócios foram salvos e famílias se mantiveram mais tranquilas.




    Com tudo isso em mãos, o programa “A Travessia” ganhou vida. O projeto foi desenvolvido com o propósito de ensinar a ter uma renda extra. Eu queria tranquilizar e levar conteúdo de qualidade aos meus seguidores. Foi o momento de passar o meu conhecimento e acolhê-los também.




    Afinal, todos estavam no mesmo mar, uns com lanchas, alguns com coletes e outros agarrados num pedaço de tábua. As notícias, por mais que necessárias, estavam nos atordoando. Pensando nisso, criei um método que nomeei como F.A.M.S. (Faça Agora o Mais Simples), com o princípio de estimular o que já estava ao alcance daquelas pessoas. Eu não queria que elas entrassem no empreendedorismo, pois não dava tempo de abrir um CNPJ, mas queria estimular a mentalidade empreendedora.




    Eu discutia com o meu público a diferença entre empreendedor e empreendedorismo de forma didática, levando exemplos como: “Empreendedorismo é quando você toca na casa da sua vizinha e fala: ‘Quer comprar, o meu brigadeiro?’. Você fez esse brigadeiro por dois reais, vendeu por dez reais e lucrou oito reais. O que o empreendedorismo faz? Ele pega esses oito reais e reinveste nele.” E sabe o mais legal? Esse exemplo criou mais de duzentas empresas que vendem brigadeiros. Negócios nasceram a partir disso.




    O meu objetivo, desde quando passei a trabalhar na internet, era falar de alta performance e, diante daquele cenário no começo da pandemia, enxerguei a necessidade de falar sobre renda extra. A crise afetou diversos setores e a informação não estava sendo levada de forma consistente. As pessoas queriam aprender de fato, e não só assistir a lives; elas queriam mudar a própria vida. A turma precisava de um caminho, um direcionamento, e eu consegui contribuir nessa jornada. “A Travessia” me trouxe muitos cases de sucesso por meio do conhecimento que foi compartilhado com eles.




    Sempre quis sonhar mais alto, e sabendo do meu conhecimento, pensei na educação como forma de ganhar dinheiro também. Então resolvi criar uma recorrência chamada DNA JJ, que consiste no desenvolvimento pessoal que, estimulado de forma correta, gera resultados, melhora a qualidade de vida e cria novas ideias para novas realidades. Era um projeto de aulas e direcionamentos num ticket mensal baixo. Eu cheguei a cobrar um real no primeiro mês e garantir que na primeira aula eles já teriam a capacidade de fazerem dinheiro para bancar o segundo mês.




    Na nova era tecnológica com a internet, as redes sociais puderam ser utilizadas de maneira estratégica, como vocês bem sabem: o marketing digital, sendo aliado e peça fundamental no processo. Foi o que fez a 3Ps se manter no jogo, e tantas outras empresas.




    Analisando as ferramentas que eu já tinha, busquei fortalecer o meu perfil do Instagram, melhorei a entrega e a qualidade dos conteúdos. Eu sabia que só essa ferramenta não seria o suficiente para me manter competitivo; então alinhei com a minha equipe que precisávamos aumentar o nosso canal e portfólio de produtos. Coloquei foco no YouTube, Telegram, site, e-mail marketing e WhatsApp de maneira massiva e intencional.




    Um dos principais pontos que o empreendedor precisa ter em mente é como ele vai se posicionar como um guia, um suporte para seu público. O seu produto/serviço existe para solucionar a dor específica dele; por isso, é necessário criar uma relação forte e conhecer muito bem as dores do seu público-alvo: onde estão e qual o seu maior problema hoje. O primeiro passo que dei para atuar de maneira assertiva foi a utilização de uma fermenta simples, porém poderosa, chamada Mapa da Empatia. A base foi construir relacionamentos para tornar toda a jornada uma experiência especial, entender a principal motivação e interesse sobre aquilo que estava sendo proposto e, acima de tudo, garantir a performance de todas as pessoas que confiaram em mim.




    A interação com os clientes, o desenho de novos projetos, a simplificação dos canais de contato e a personalização das abordagens contribuíram para selar meu compromisso com eles. A fidelização foi enorme. A relação entre cliente e empresa foi ultrapassada e atingiu a relação de absoluta confiança.




    No que diz respeito à reinvenção, consegui mostrar o que estava por trás do sucesso dos meus negócios. Abri o jogo, afinal, pessoas precisam de pessoas. Com isso, meus clientes queriam ter acesso exclusivo aos conteúdos, estratégias, rotinas e formas de pensar que moldaram minha performance.




    Desenvolvemos habilidades interpessoais e nos desafiamos. Eu entendi que novas e criativas soluções surgem a cada dia, transformando a maneira como fazemos negócios, como adquirimos produtos e como consumimos serviços – talvez para sempre.




    Pude chegar até aqui com três grandes ensinamentos que carregarei para sempre. O primeiro é que todos sairemos mais fortes de qualquer tormenta. O segundo é que elas nos ensinam muito, e esse ensinamento será passado para novas gerações. E o terceiro é que somos mais fortes, resilientes e, sobretudo, criativos do que pensamos. No contexto adequado e com o motivo certo, somos capazes de coisas extraordinárias.




    




    

      

        1 DESEMPREGO. IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/explica/desemprego.php. Acesso em: jan. 2021.


      


    




    JOEL JOTA É palestrante reconhecido, sócio do Grupo Primo, ex-atleta da seleção brasileira de natação e mestre em Ciências do Esporte pela EEFE-USP. Foi coordenador-geral do Instituto Neymar, professor universitário e treinador de mais de mil atletas. E autor do best-seller Esteja, viva, permaneça 100% presente, de Ultracorajoso, e mentor da coletânea O sucesso é treinável, todos publicados pela Editora Gente.
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    GESTÃO DE PESSOAS: COMO CONSTRUIR RELAÇÕES SADIAS
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    Certa vez, um dos colaboradores de uma das agências em que sou diretor atrasou para o alinhamento de uma reunião importante. Ao fim dessa reunião, o jovem se mostrou estressado e abatido, com medo de uma possível demissão. Após dez minutos de conversa, ele começou a chorar e disse: “Alê, tenho medo toda hora que me demitam por conta da minha cor de pele”. Ele é negro. Fiquei a pensar que tipo de gestor essa pessoa teve a infelicidade de encontrar. Acabei me lembrando de um outro colaborador que pinta o cabelo de rosa e volta e meia me diz: “Alê, será que vão se importar com a cor do meu cabelo?”.




    São duas situações distintas, uma que representa um problema estrutural na sociedade e outra o controle sobre a liberdade de um indivíduo para se expressar como quer, mas ambas com a mesma causa: profissionais excelentes sendo julgados por sua aparência física, e não pela qualidade dos seus serviços. No relato dos dois, percebi o quanto isso adoeceu a autoconfiança de cada um deles. Na minha opinião, atitudes como essas não são dignas de um gestor ou gestora. É nesse ponto que acho que, para exercer a função de gestão, é necessário mais do que trocar a biografia no LinkedIn.




    Esses são alguns exemplos do impacto de uma má gestão. Entre quem é gerido, são comuns os sentimentos de medo e culpa, como se, ao menor sinal de erro, corressem o risco de receber um feedback humilhante. Na outra ponta, os gestores têm o desejo de fazer algo grandioso, mas não sabem, de fato, por onde começar. Em ambos os casos, sinto que existem referências e costumes antigos relacionados à gestão que deveriam ter sido extintos faz tempo. Um deles é a figura do chefe que vence impondo terror nos colaboradores.




    O meu foco é mostrar que o processo de gerir uma equipe não é um bicho de sete cabeças. No entanto, dois motivos principais emperram os profissionais nessa virada de mentalidade para uma gestão mais sadia:




    1. Crença limitante: a ideia de uma gestão que pense na demanda em 360° é algo que assusta os gestores. A maioria deles está acostumada a cuidar do problema do cliente e esquece que se a própria equipe não estiver bem, os problemas só aumentam. É mais fácil se impor na base da violência do que vencer no diálogo.




    2. Falta de uma referência acessível: ok, podemos ler livros de gestão humanizada daquele renomado autor com mais de 1 milhão de exemplares vendidos. Mas essa pessoa é acessível? Eu posso chamá-la no Instagram para tirar a dúvida de como aplicar o seu processo de gestão na minha startup? Precisamos de exemplos mais condizentes com o nosso dia a dia. Pessoas reais falando para pessoas reais.




    Gerir pessoas é diferente de mandar em pessoas




    O profissional que faz a gestão de um grupo de funcionários entende qual colaborador é o mais indicado ou não para aquele trabalho, como ele lida com a pressão, em quais formatos é possível aproveitar 100% da sua capacidade etc. Por outro lado, mandar em pessoas é simplesmente se impor pela força, dar uma ordem e ignorar quais são os processos e maneiras para se fazer com que aquela tarefa seja cumprida com o máximo de êxito.




    Quando falamos em gestão profissional, é necessário considerar dois cenários. Primeiro, o do gestor que acabou de chegar ao posto e não sabe ao certo o que fazer. O segundo é o de gestores que ocupam essa posição há bastante tempo e estão acostumados a um estilo antigo de gestão. Para cada um deles, eu proponho uma ação:




    MINHA PRIMEIRA GESTÃO: um curso que reúne pessoas que começaram a atuar agora nos seus cargos de liderança em um ambiente de trocas e sem julgamentos. A proposta é ensinar conceitos com aplicações práticas, exercícios diários e de fácil implementação, para que eles aprendam como agir com seus colaboradores em situações reais. Ao fim do curso, é necessário visitar o espaço de gestão desse líder para entender se o processo funcionou ou não.




    COMO SE FOSSE A PRIMEIRA VEZ: um curso de reciclagem que visa quebrar os conceitos já estabelecidos e oferecer novas ferramentas para uma gestão saudável. Sabemos que isso não é fácil pois, como diz o ditado, o uso do cachimbo deixa a boca torta. Mas se, de fato, queremos traçar uma estratégia para um novo mundo, temos de orientar a nova geração e chamar a geração anterior para uma conversa séria e sem rodeios. É preciso manter o respeito com quem soube chegar aonde chegou, mas entender também que, independentemente da sua idade, condição financeira ou momento profissional, todo mundo tem algo para aprender e para ensinar. E unir esses dois lados pode gerar bons resultados.




    A gestão na prática




    Uma vez, deparei-me com um jovem, recém-promovido ao cargo de gerente trainee, que exercia naquele momento o seu “poder” em uma situação: dois vendedores discutiam na loja para saber quem atenderia o cliente. A premissa do varejo é “o seu cliente vale ouro”, e jamais uma situação como essa poderia acontecer no cenário de atendimento.




    O gerente trainee impôs sua voz de comando com autoridade, ordenando que o jovem recém-promovido ao cargo de vendas cedesse o espaço para o melhor vendedor atuar, mas sem saber ao certo o que era realmente o melhor a se fazer na situação. Pude perceber que ele carregava, em sua essência, sinais de lideranças anteriores inadequadas, com julgamentos desnecessários. É importante lembrar que o setor de vendas costuma ser muito competitivo e pode gerar desentendimentos, brigas e até discussões. Entendido isso, como resolver conflitos de maneira justa, neutra e coerente?




    Simples: primeiro, retirando os dois funcionários do cenário de atendimento, substituindo-os por outro com o estado emocional mais estável, garantindo um atendimento de qualidade ao cliente. E depois, fora desse cenário conflitante, ouvir as duas partes com a mesma atenção e de maneira justa e imparcial para decidir quem tem a razão e deixar claro quais são as regras de atendimento da empresa para evitar esse tipo de situação no futuro.




    No mundo em que vivemos hoje – competitivo e acelerado em um ritmo alucinante de entrega de resultados em prazos cada vez menores –, nunca podemos deixar de considerar a importância das pessoas nas corporações. É por meio delas que conseguimos atingir os nossos objetivos.




    Não sou adepto à hierarquia vertical, embora, em alguns momentos, ela seja importante para o time saber quem é o comandante. As pessoas envolvidas no processo de construção de uma ideia, na elaboração de um projeto ou até mesmo em momentos mais conflitantes precisam se sentir parte do todo. Dessa maneira, elas poderão entregar melhores resultados, se envolver de modo mais profundo nos projetos e produzir com mais satisfação dentro de um clima muito mais saudável de convivência. Tais atitudes podem, inclusive, diminuir a rotatividade de funcionários nas corporações.




    Tanto nas relações profissionais como nas pessoais, a empatia é o segredo. Com a pressão que vivemos hoje em dia, na maioria das vezes não nos damos conta de que precisamos ouvir mais, nos importar mais com o que os outros pensam e ter paciência e entendimento caso o outro tenha um olhar diferente do seu. As pessoas precisam se sentir ouvidas, acolhidas e, assim, serão melhores umas para as outras. Afinal, pessoas precisam de pessoas!




    ALE SANTANA Profissional com mais de dezessete anos de experiência no varejo comercial e esportivo, está à frente da AM10Sports, agência de marketing esportivo da qual é fundador e CEO; da Pl4yce, hub criativa especializada em marketing e gerenciamento artístico; e da F5 Creative Studio, produtora de vídeo e criadora de conteúdo. É também motivador e influenciador de pessoas, direcionando-as em busca de resultados por meio da excelência, bom relacionamento, liderança, gestão de pessoas, visão estratégica e gestão de negócios.
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    ESTABELEÇA RELAÇÕES MAIS SIGNIFICATIVAS PARA AGREGAR EXPERIÊNCIAS
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    Confiança se conquista com bom relacionamento. E um bom relacionamento depende muito da nossa abertura para ouvir e conhecer o outro como ele é. Isso nos dá a oportunidade de compartilhar experiências e, assim, aumentar nossa consciência acerca das várias situações que se apresentam na vida, sem necessariamente termos de vivenciá-las em nossa pele.




    Há hoje um desprezo ao óbvio, ao básico. Em geral, partimos do pressuposto de que o outro tem as mesmas experiências, vivências, emoções e dores que nós. Inclusive, quando nos comunicamos com outras pessoas, muitas vezes consideramos que o nosso entendimento é a verdade, sem dar ao outro a chance de explicar o que realmente quer dizer. Julgamos sempre a partir do que a nossa experiência nos condiciona, sem ter como premissa entender que o outro é único. É por isso que eu digo que devemos dar uns aos outros o direito a um “diagnóstico” para alinhamento de percepções, limites e universos simbólicos em que possamos compartilhar sentimentos, conhecimentos e vivências, compartilhando e somando nossas experiências singulares de vida.




    Quando não conseguimos abrir o nosso olhar e o mantemos limitado às nossas próprias experimentações, sem reconhecer no outro a potencialidade que ele nos traz como ser humano, acabamos por ficar atrofiados e frustrados, e trazemos sentimentos e crenças limitantes para nosso dia a dia. A partir do momento que não consideramos o óbvio e o básico para iniciar a extraordinária viagem de compreensão do outro como fonte divina de experiências diversas – que podem nos ajudar a ser melhores nas mais diferentes possibilidades da vida –, acabamos cedendo à pressão natural da sociedade e nos limitamos somente ao que vivemos.




    No entanto, sentimentos e crenças limitantes podem e devem ser vencidos, possibilitando um olhar mais aberto ao novo mundo e aos indivíduos que dele fazem parte. O medo do novo, dos desafios, de falhar, de ser julgado, é o que impede o nosso crescimento pessoal. Deixar de entender o óbvio e o básico faz com que percamos a experiência de conexão com o outro e de compreensão sobre sua essência. Somos criados para que a personagem sobreponha o ser.




    Na busca por realizações, muitos não querem percorrer o caminho que tem em si seus desafios, dores, falhas e julgamentos injustos. Por isso, seguem na inércia, agindo da maneira com a qual fomos todos condicionados, e seguimos insatisfeitos com as relações que se estabelecem ao longo da vida.




    Mas por que é tão importante estar aberto a conhecer verdadeiramente o outro e a aprender com suas vivências? Ora, porque é a partir das relações interpessoais que se constroem todas as outras, sejam elas pessoais ou profissionais.




    A confiança conquistada a partir de um bom relacionamento é essencial tanto para as conexões afetivas que estabelecemos ao longo da vida quanto para as corporativas.




    No âmbito empresarial, vejo a importância das relações em diversas situações, para muito além da questão da convivência no ambiente de trabalho. Estabelecer relações genuínas que trazem confiança e que agregam diferentes experiências é essencial inclusive em contextos de negociações complexas, como operações de fusão e aquisição. Observo isso com frequência nas consultorias que ofereço.
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